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Tudo aquilo que fazemos tem um impacto 
no nosso planeta.

Por acreditarmos que um teatro também é 
responsável por mudar o mundo, o LU.CA está 
à procura de diferentes formas de reduzir a sua 
pegada ambiental. Em 2024 vamos plantar 100 
árvores em áreas protegidas do país, procurando 
atuar de modo mais sustentável enquanto 
instituição cultural.

Com esta ação, através da associação 
Plantar uma Árvore, tencionamos neutralizar 
parte das consequências da nossa atividade e 
contribuir para a reparação das florestas nativas. 
Torná-las mais resilientes, sustentáveis e diversas. 
Acreditamos que o futuro pode ser diferente se 
todas as pessoas, crianças jovens e adultos, con-
tribuírem para isso.

É um gesto simples num planeta cada vez 
mais atormentado. Prometemos continuar a pen-
sar ativamente nele.

Cem

Cem árvores5



Este

teatro

existe

para ti

justamente

Programa sujeito a alterações  
Consulta o nosso site, onde mantemos 
toda a informação atualizada.

A brochura do LU.CA é impressa 
em papel proveniente de florestas 
geridas de forma responsável. 

Para receberes informação regular 
sobre o LU.CA no e-mail, basta fazer 
a inscrição aqui:



É fácil ouvir as crianças esgotarem a ex-
pressão “Isto não é justo”. Quase sempre quando 
se referem a algo que sentem que não está bem 
para elas, normalmente porque desejavam uma 
resposta ou opção diferente, mais favorável aos 
seus desejos, de acordo com as suas expectativas 
ou mais equilibrado com aquilo de que se sentem 
merecedores. Nesses momentos é possível que 
suspeitem que a justiça significa um direito, mas 
talvez o que queiram realmente dizer é “Isto não é 
ético”! Aqui referindo-se aos princípios que moti-
vam, distorcem, disciplinam ou orientam os com-
portamentos de alguém. 

A ética é um dos princípios mais importantes 
no desenvolvimento social das crianças porque se 
refere à consciência do que é certo e errado nas 
relações com as outras pessoas. Na verdade, Ética 
e Justiça caminham juntas. A justiça, ou seja as 
questões que dizem respeito às leis, pode pro-
mover os princípios morais e éticos. Ao mesmo 
tempo a virtude da ética, no interior de cada um 
de nós, pode guiar o aperfeiçoamento das leis.

Este ciclo de programação, que se estende 
entre o teatro e a escola, surge num tempo de 
guerras longas, sempre incompreensíveis, que se 
alastram entre países. 

9 Ciclo Ética e Justiça



Grandes Dilemas, Joana Rita Sousa (filocriatividade), 
Exposição
Em janeiro a palavra contada é a Justiça, de Bru Junça, 
Leitura
Isto não é justo, de Festival PLAY, Cinema
A Quinta dos Animais, de Tonan Quito, Teatro
Os Três Porquinhos: uma questão de Justiça, de Ana 
Lúcia Palminha e Soraya Nour Sckel, Leitura/Conversa
Ética e justiça na literatura infantil, de Soraya Nour Sckell, 
Curso Livre
Posso fazer? Devo fazer?, Joana Rita Sousa 
(filocriatividade), Oficina
Uma Ideia de Justiça, de Joana Providência, Teatro

A ética no contexto de guerra e de conflito 
armado tem como base fundamental a “noção” 
do que é justo, associado ao “direito” de fazer a 
guerra, enquanto forma de autoproteção. Esta 
ideia sobre fazer guerra tem, naturalmente, a sub-
jetividade própria da sua avaliação.

É neste contexto que ao longo de um mês, 
através de diferentes propostas artísticas e ati-
vidades de mediação, vamos procurar dar pistas 
para ajudar as crianças e os jovens a pensar e a 
levantar questões sobre a ética e a justiça. Aqui 
entendidas como conjunto de regras e preceitos 
que norteiam as ações de um individuo no mundo, 
contribuindo para a formação de uma sociedade 
cada vez mais íntegra, justa e tolerante. 

Acreditamos que é possível contribuir para a 
construção de um lugar onde podemos dizer com 
propriedade “Atenção, há coisas que não se fa-
zem”, sem termos de explicar porquê.

Susana Menezes, diretora artística

10 11 Ciclo Ética e JustiçaCiclo Ética e Justiça
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Grandes Dilemas
Joana Rita Sousa
(filocriatividade)

Exposição
6 a 31 janeiro

Horários
2.ª a 6.ª
10h-13h e 14h-17h
Sábado e domingo
10h30-13h e 14h-17h30
(excepto nas manhãs de 6 e 7 janeiro)

Espaço
Entrepiso*

Entrada livre
*Devido às características do edifício, o acesso de 
pessoas com mobilidade condicionada ao entrepiso do 
teatro não é possível.

Todos os dias fazemos escolhas entre isto e 
aquilo e para tal usamos critérios mais ou menos 
conscientes. Há escolhas que são mais difíceis e às 
quais chamamos dilemas: são aquelas escolhas nas 
quais o resultado de uma ou da outra não é agra-
dável. Que dilemas nos incomodam no quotidiano? 
O que fazer? Como escolher? Que critérios usar?

Os oito dilemas éticos desta exposição con-
vidam-nos a parar e pensar, bem como a avaliar 
prós e contras, numa espécie de exercício para os 
dilemas que vamos encontrar para lá das paredes 
do teatro.

Joana Rita Sousa
Joana Rita Sousa é filósofa e perguntóloga. Desenvolve 
oficinas de filosofia para crianças, jovens e adultos, 
desde 2008. É mestre em filosofia para crianças, 
mediadora da leitura e do diálogo. Gosta de fazer 
perguntas aos livros e de se deixar perguntar pelos 
livros. O seu desporto preferido é o diálogo.

Pesquisa e curadoria Joana Rita Sousa (filocriatividade)
Conceção gráfica Ágata Ventura

14 15 Grandes DilemasExposição



Em janeiro, no LU.CA, vamos pensar sobre 
Ética e Justiça. Ou seja, vamos falar de valores, de 
injustiças, mas também de dilemas. Aquelas situa-
ções em que ficamos indecisos, angustiados, sem 
saber o que decidir. Por isso, deixamos um dilema 
para que possas ir pensando. 

A tua melhor amiga conta-te um segredo: 
comeu o lanche do colega do lado sem lhe dizer. 
Estava cheia de fome e esqueceu-se da lancheira 
em casa. Pediu-te para não contares a ninguém e 
tu prometeste. Mais tarde, na hora do lanche, o 
teu colega apercebe-se de que o lanche desapa-
receu. Comenta contigo, está triste porque a avó 
lhe tinha preparado especialmente a lancheira de 
manhã. O que farias e porquê?
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Em janeiro a 
palavra contada 
é a Justiça

Bru Junça

Leitura
6 e 7 janeiro

Famílias 
6 e 7 janeiro: 11h30

Espaço
Entrepiso*

Sessão com LGP 7 janeiro: 11h30

A classificar pela CCE
Público-alvo: A partir dos 3 anos
45 min (aproximadamente)
Preço Famílias
€1 (preço único)
*Devido às características do edifício, o acesso de 
pessoas com mobilidade condicionada ao entrepiso 
do teatro não é possível.

Ler a direito num mundo, por vezes, torto. 
Brincar a sério nas curvilíneas do pensamento. 
Conjugar o verbo ser no plural, dentro desta casa 
a que chamamos mundo. E fazer do mundo um lu-
gar de porta aberta, em segurança.

A partir do livro “Aqui estamos nós” (Oliver Jeffers, ed. 
Orfeu Negro), que faz parte da Biblioteca do Público 
do LU.CA, e de outros livros.

Bru Junça
Nasceu em Évora num domingo e talvez, por isso, 
diz ser dada ao vagar. Aprendeu matemática na 
mercearia do Sr. Ângelo e aprendeu a escutar, ouvindo 
as estórias da vizinhança contadas pela D. Vicência e 
pela D. Victória. Quis ser professora, mas tornou-se 
contadora de histórias e mediadora de leitura. Neste 
âmbito participou em vários encontros nacionais e 
internacionais ligados à literatura para a infância e a 
narração oral. Viaja muito ao redor de si nas viagens 
que faz pelo mundo. Acredita que a palavra une, 
desembaraça e abraça.

20 21 Em janeiro a palavra contada é a JustiçaLeitura



Isto
Não Festival PLAY

Justo
éCinema



Isto não é justo
Festival PLAY

Cinema
6 e 7 janeiro

Famílias 
6 janeiro: 17h30
7 janeiro: 16h30

A classificar pela CCE
Público-alvo: A partir dos 8 anos
50 min (aprox)
Preço Famílias
€3 (preço único)

Num conjunto diverso de curtas-metragens, 
nas quais passeiam brinquedos com defeito ou um 
músico sem casa para morar, descobrimos histó-
rias sobre personagens corajosas e determinadas.

MACROPOLIS, Joel Simon, Reino Unido, 8’ 
(Animação, Sem diálogos) Dois brinquedos defeituosos 
são descartados de fábrica. Encontram-se perdidos 
e sozinhos no mundo, mas a pouco e pouco vão 
encontrando o caminho de casa.

O Som da Realeza, Filip Diviak, República Checa, 14’40
(Animação, Sem diálogos) Um músico sem-abrigo é 
expulso da cidade depois de a rainha ver o seu rosto. 
Apesar de o seu instrumento ter sido destruído pelos 
guardas, ele não perdeu a sua motivação.

Canta, Kristóf Deák, Hungria, 25’
(Imagem real, Falado em Húngaro, Legendado em 
Português) Zsofi luta para conseguir encaixar-se na sua 
nova escola. Cantar no famoso coro da escola é o seu 
único consolo. Mas a diretora do coro pode não ser tão 
inspiradora como todos pensam… Zsofi e a sua nova 
amiga Liza vão ensinar-lhe uma lição.

Lista completa das curtas-metragens no site do LU.CA

24 25 Isto não é justoCinema
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A Quinta 
dos Animais

Tonan Quito

Teatro
10 a 21 janeiro

Escolas
10, 11, 17 e 18 janeiro: 10h30 e 14h30
12 e 19 janeiro: 10h30
Famílias 
13 e 20 janeiro: 16h30
14 e 21 janeiro: 11h30 e 16h30

Sessões com LGP 19 janeiro: 10h30 e 20 janeiro: 16h30
Sessão com Audiodescrição 20 janeiro: 16h30
Sessão descontraída 21 janeiro: 11h30

M/12
Público-alvo: A partir dos 10 anos
60 min
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 < 18 anos / €7 > 18 anos / Descontos aplicáveis

Publicado em 1945, “A Quinta dos Animais”, 
de George Orwell, é um texto político e satírico, 
mas também uma fábula sobre o modo como nos 
relacionamos com o outro.

Soma-se a isso o velho tema do poder, de 
como pode ser irresistível e, em última análise, 
de como corrompe. Em tempos de incerteza e 
de medo, e enquanto assistimos a exercícios de 
poder ferozes, nada mais atual e transversal do 
que provocar uma discussão sobre quem manda. 
Quem manda aqui? Sendo o “aqui” um lugar de 
insatisfação, e se as crianças que vierem ver esta 
peça, aproveitando-se do teatro, se apropriarem 
da história? E se triunfarem? E se, por momentos, 
elas se tornarem as donas da quinta e nós, porcos 
que obedecem?

Direção Tonan Quito
Texto Inês Fonseca Santos, a partir da obra “A Quinta 
dos Animais”, de George Orwell
Interpretação Cláudia Gaiolas
Cenografia F. Ribeiro
Desenho de luz Daniel Worm
Desenho de som Pedro Costa
Montagem Tiago Coelho
Produção executiva Cláudia Teixeira
Produção HomemBala

28 29 A Quinta dos AnimaisTeatro



Coprodução LU.CA - Teatro Luís de Camões 
e Teatro Virgínia
Apoio Institucional Fundo de Fomento Cultural/
República Portuguesa
Agradecimentos Exército Português, Lusitano da Penha 
de França e Movimento Presente
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Porquinhos:

uma questão de Justiça

Ana Lúcia Palminha Soraya Nour Sckell

Leitura/Conversa

Os Três



Os Três 
Porquinhos: uma 
questão de Justiça 

Ana Lúcia Palminha e Soraya Nour Sckell

Leitura/Conversa
13 e 20 janeiro

Famílias 
13 e 20 janeiro: 11h30

Espaço
Entrepiso*

A classificar pela CCE
Público-alvo: A partir dos 6 anos
2 horas (aproximadamente)
Preço Famílias
€1 (preço único)
*Devido às características do edifício, o acesso de 
pessoas com mobilidade condicionada ao entrepiso do 
teatro não é possível.

A história não é nova. Sabemos bem o que 
acontece quando o Lobo Mau se aproxima das 
casas dos três porquinhos para os ameaçar. Mas 
tudo pode mudar se olharmos para a história com 
um novo olhar: o da ética e da justiça. Será que os 
porquinhos das casas de palha e madeira são ape-
nas preguiçosos? Será o Lobo apenas mau? Ou 
esta história estará mal contada? Uma sessão que 
se inicia com a leitura do livro "Os Três Porquinhos 
- Reconto poético-musical" e se transforma numa 
conversa e debate sobre o justo e o injusto, o bem 
e o (lobo) mau.

Texto Soraya Nour Sckell
Interpretação Ana Lúcia Palminha
Ilustração Ize Kampus
Música André Bayer e Soraya Nour Sckell

34 35Leitura/Conversa Os Três Porquinhos: uma questão de Justiça
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Ética e justiça 
na literatura infantil

Soraya Nour Sckell

Curso Livre
16 janeiro

Professores
16 janeiro: 17h30

Local
LU.CA – Teatro Luís de Camões

Público-alvo: Professores 1º ciclo 
e mediadores de leitura.
2h30
10€ (preço único)
Inscrições até dia 12 janeiro:
bilheteira@lucateatroluisdecamoes.pt

Joana recusa-se a comer a papa que lhe que-
rem empurrar goela abaixo – podem tentar lhe con-
tar histórias de rei, ela não se deixa convencer. E se 
Joana não está a fazer birra, mas sim um exercício 
de resistência e autonomia? A literatura infantil é 
riquíssima em metáforas das questões fundamen-
tais da ética e da justiça: o dualismo entre o bem e 
o mau, entre o justo e o injusto, os temas da liber-
dade, da igualdade, da resistência, entre tantos ou-
tros. Neste curso livre para professores serão apre-
sentadas algumas das questões fundamentais da 
ética e da justiça, serão dados exemplos de como 
estas questões aparecem na literatura e na arte in-
fantil, e serão apresentados modelos de como estas 
questões podem ser trabalhadas com as crianças na 
sala de aula: por meio da discussão sobre as condi-
ções de vida e sobre as ações de personagens da 
literatura infantil; por meio da elaboração de textos 
que façam as crianças imaginar como o mundo po-
deria ser diferente, e refletir qual a responsabilidade 
e a importância de cada um para que isso aconteça.

Soraya Nour Sckell 
Professora associada com agregação na NOVA School 
of Law, Universidade Nova de Lisboa. É investigadora 
e subdiretora do CEDIS (Centro de Investigação sobre 

38 39 Ética e justiça na literatura infantilCurso Livre



Direito e Sociedade). Foi a principal investigadora do 
projeto FCT “Cosmopolitismo: Justiça, democracia 
e cidadania sem fronteiras”. Recebeu o Prémio 
Wolfgang Kaupen da Seção de Sociologia do Direito da 
Sociedade Alemã de Sociologia em 2018, e o prémio 
Amizade Franco-Alemã da Embaixada da Alemanha 
em Paris em 2012. Tem doutoramento em filosofia pela 
Universidade de Paris Nanterre em cotutela com a 
Universidade Goethe de Frankfurt am Main, bem como 
um doutoramento em direito pela Universidade de São 
Paulo. Foi diretora do programa sobre cosmopolitismo no 
Collège International de Philosophie de Paris (2013-2019) 
e é vice-presidente da Association Humboldt France.

Quando representam a Justiça, num dese-
nho ou numa estátua, ela surge habitualmente 
com uma espada e uma balança nas mãos e com 
uma venda a cobrir-lhe os olhos. Não porque seja 
cega, mas porque tem de ser imparcial e tratar as 
pessoas da mesma forma. A espada representa a 
força e a ordem, a balança o equilíbrio nas deci-
sões. Mas esquecendo tudo isto, qual a imagem 
que tens da Justiça? Fecha os olhos, pensa e de-
senha um retrato na página a seguir.

40 Curso Livre
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Posso fazer? 
Devo fazer?

Joana Rita Sousa
(filocriatividade)

Oficina
22 a 31 janeiro

Escolas
22, 23, 30 e 31 janeiro (em horário a definir 
em articulação com as escolas)

Local
Escolas

Público-alvo: 1.º, 2.º e 3.º ciclos
1h30
Lotação máxima: 30 crianças
Preço Escolas
60€
Inscrições
escolas@lucateatroluisdecamoes.pt

Posso fazer tudo aquilo que quero? Não. 
Porquê? Como é que sei se posso ou não posso? 
Como é que sei se devo ou não devo? Decido 
por mim ou pelas outras pessoas? Estas são al-
gumas perguntas que vão guiar uma leitura 
dialogante em torno da ética e da justiça. Os 
#LivrosPerguntadores serão o trampolim para 
pensar e dialogar sobre aquilo que separa aquilo 
que posso fazer daquilo que devo fazer.

46 47Oficina Posso fazer? Devo fazer?
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Uma Ideia 
de Justiça

Joana Providência / Teatro do Bolhão

Teatro
24 a 28 janeiro

Escolas
24, 25 e 26 janeiro: 10h30 e 14h30
Famílias
27 e 28 janeiro: 11h30 e 16h30

Sessão descontraída 28 janeiro: 11h30
Sessões com LGP Todas as sessões contam com 
interpretação em Língua Gestual Portuguesa

M/6
Público-alvo: A partir dos 6 anos
45 min
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 < 18 anos / €7 > 18 anos / Descontos aplicáveis

O que é a justiça? E a injustiça? Uma Ideia de 

Justiça, de Joana Providência, com texto de Isabel 
Minhós Martins, é um espetáculo que traz estas 
perguntas literalmente para cima da mesa, uma 
mesa onde se tenta construir uma noção de justiça. 
À sua volta, há cadeiras especiais para sentar toda 
a gente: os que têm pernas compridas, os que não 
conseguem estar quietos, os que vêm sempre e os 
que não costumam ser convidados. Sobre ela, vários 
adereços: por exemplo, uma travessa cheia de fruta. 
Quem tem mais fome? Quem ainda não comeu? 
Quem tem direito a esta fruta? Levantam-se inter-
rogações parecidas quando são direitos, deveres ou 
liberdades o que está em cima da mesa. Ao abordar 
questões como a diversidade, a escolha, a igualdade 
e a liberdade, o espetáculo quer ser uma ferramenta 
de construção de justiça. E responder à interpelação 
de Sophia de Mello Breyner: “Aquele que vê o es-
pantoso esplendor do mundo é logicamente levado 
a ver o espantoso sofrimento do mundo.” 

Texto Isabel Minhós Martins 
Direção Joana Providência
Interpretação e cocriação Joana Mont’Alverne, 
Joana Petiz, Rina Marques
Cenografia Cristóvão Neto 
Figurinos Cátia Barros 

50 51Teatro Uma Ideia de Justiça



Música Ana Bento, Bruno Pinto 
Desenho de luz Tiago Silva 
Apoio à voz Maria do Céu Ribeiro 
Apoio ao movimento Daniela Cruz 
Ilustração Carolina Gaessler 
Formação em Língua Gestual Portuguesa 
Cristiana Ferreira
Coprodução Teatro do Bolhão, Teatro Aveirense, 
A Oficina, Teatro Nacional São João

©  Pedro Figueiredo
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Uma partícula mais 
pequena do que um 
grão de pó

Sofia Dias e Vítor Roriz

Dança
1 a 10 fevereiro

Escolas
1, 2, 6, 7, 8 e 9 fevereiro: 10h30
Famílias 
3 e 4 fevereiro: 11h30 e 16h30
10 fevereiro: 11h30

Sessão descontraída 10 fevereiro: 11h30

A classificar pela CCE
Público-alvo: A partir dos 6 anos
30 min
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 < 18 anos / €7 > 18 anos / Descontos aplicáveis

Por vezes, há máquinas, engrenagens e 
sistemas que de tão grandes e complexos pare-
cem impossíveis de parar, mesmo quando a maior 
parte das pessoas acha que viveríamos muito me-
lhor sem eles. A verdade é que, por vezes, basta 
“uma partícula mais pequena do que um grão de 
pó” para fazer parar quase todas as máquinas do 
mundo. Será que isso já aconteceu? Vamos imagi-
nar que sim. E vamos imaginar o silêncio logo após 
essa paragem. Será mesmo silêncio? Que outros 
sons e outras vozes se escondem nesse silêncio 
das máquinas? Que línguas falam e o que dizem?

Direcção artística Sofia Dias e Vítor Roriz
Interpretação Francisca Pinto, Lucas Damiani 
e Victor Lattaque
Som/música Sofia Dias
Desenho de Luz e direcção técnica Nuno Borda D’Água
Figurinos Filipe Pereira
Colaboração para a cenografia Catarina Dias
Produção Sofia Dias & Vítor Roriz
Co-produção Teatro Luiz de Camões LU.CA (Lisboa), 
Teatro Viriato (Viseu), Teatro Municipal do Porto, 
Cineteatro Louletano (Loulé), A Oficina (Guimarães), 
O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo).
Apoio em residência Fórum Dança (Lisboa), Fundação 
Champalimaud (Lisboa) - Artistas residentes 2023/24, 
Pro.Dança (Lisboa)
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Apoio Centro Cultural de Belém (Lisboa)
Administração SD&VR Cátia Mateus
Difusão SD&VR Sylvie Becquet

Sofia Dias & Vítor Roriz é uma estrutura financiada 
pela República Portuguesa - Cultura I DGARTES – 
Direção-Geral das Artes.
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Baile de Carnaval
DJs Tio Firmino e Mão na Anca

Festa
11 e 13 fevereiro

Famílias
11 e 13 fevereiro: 14h30 às 16h30
e das 17h00 às 19h00

M/3
Público-alvo: a partir dos 3 anos
3€ (preço único)
Os bilhetes podem ser comprados na bilheteira física 
e online do LU.CA a partir de 5 de fevereiro.

O Baile de Carnaval já se tornou uma tra-
dição do LU.CA. Tanto que nem precisaríamos 
de repetir aquilo que já sabemos de cor: durante 
duas tardes a plateia do teatro fica sem cadeiras e 
transforma-se numa pista de dança, onde adultos 
e crianças festejam em conjunto.

No entanto, este ano, há novidades. A mú-
sica mantém-se, tal como a decoração festiva e a 
vontade de dançar, mas para aumentar o número 
de amigos neste Baile, que é uma festa, vamos fa-
zê-lo em duas partes. Os que gostam de começar 
cedo têm uma sessão logo depois de almoço, mas 
os que preferem dormir à tarde podem vir depois 
da sesta.

Da festa para o palco
Em Fevereiro de 2023, tive o prazer de conhecer, em 
família, a festa de Carnaval do LU.CA. Ao contrário do 
que levava como expetativa - uma festa para crianças - 
encontrei, com muita satisfação, uma festa com crianças 
em que, juntamente com os adultos, se divertiram em 
comunhão entre super-heróis, princesas, cowboys 
ou polícias. O ambiente estava excecional: desde as 
fantasias criativas à música que "obrigava" toda a gente 
a dançar. Assim, foi com bastante entusiasmo que 
aceitei o convite para ser selecionador musical da festa 
de Carnaval de 2024. A ideia será espalhar a alegria e a 
boa disposição com muita e variada música que agrade 
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a todos os foliões, que serão, sem sombra de dúvida, as 
estrelas da festa. Vai ser incrível!
–Tio Firmino

Novamente ao leme da festa
As tardes de Carnaval do LUCA foram uma festa de 
família e encheram a sala principal do LU.CA, por duas 
vezes, de uma alegre e contagiante algazarra. Fizemos a 
festa durante toda a tarde, embalados por canções para 
todos os gostos, dos sucessos infantis às batidas mais 
irresistíveis, dos temas ternurentos e refrões unânimes 
que cantamos em grupo. Do palco de onde passámos 
a música, vimos pais a dançar com os filhos e filhos a 
arrastar os pais, avós mascarados e tios desajeitados, 
novas coreografias e passos de dança criativos, revimos 
velhos amigos e fizemos novos. E não pudemos aceitar 
discos pedidos, mas partilhámos na explosão de 
bolinhas de papel e serpentinas coloridas, de abraços 
e gargalhadas, que queremos repetir, e quem sabe 
multiplicar, este ano. 
– Mão na Anca

Esta linha foi convidada a vir ao Baile de 
Carnaval do LU.CA, mas não sabe dançar. Pega 
num lápis, numa caneta ou num pincel e prolon-
ga-a ao longo das várias pistas de dança. Não te 
esqueças de seguir o ritmo da música e de a levar 
até à saída.

Entrada

música rápida
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Em fevereiro a palavra 
contada é Dançar

Bru Junça

Leitura
17 e 18 fevereiro

Famílias 
17 e 18 fevereiro: 11h30

Espaço
Entrepiso*

Sessão com LGP 18 fevereiro: 11h30

A classificar pela CCE
Público-alvo: A partir dos 3 anos
45 min (aproximadamente)
Preço Famílias
€1 (preço único)
*Devido às características do edifício, o acesso de 
pessoas com mobilidade condicionada ao entrepiso 
do teatro não é possível.

Folhear um livro para rasgar o movimento do 
corpo. Fazer cócegas no pensamento, através de 
um mundo que ressoa quando o deixamos entrar. 
Balançar os pés de chumbo como se fosse uma 
pena. Ginasticar a língua para um corpo rígido dar 
lugar ao desenho no espaço. Deixar a música entrar. 
E o silêncio também. Bailar, num espaço de escuta.

A partir do livro “Oh! Um livro com sons” (Hervé Tullet, 
ed. Editorial Presença), que faz parte da Biblioteca 
do Público do LU.CA, e de outros livros.
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Não se canta à mesa
Frenesim

Música
24 a 28 fevereiro 

Famílias 
24 fevereiro: 16h30
25 fevereiro: 11h30 e 16h30
Escolas
26, 27 e 28 fevereiro: 10h30

A classificar pela CCE
Público-alvo: A partir dos 3 anos
45 min (aproximadamente)
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 (preço único)

Um concerto cantado à mesa, onde tudo e 
nada tem lugar - porque não se fala de boca cheia, 
nem de cotovelos apoiados; não se brinca com a co-
mida, nem se põe no canto do prato as ervilhas. Mas 
inventam-se músicas para dar de comer, e brincadei-
ras para empurrar os legumes. Mas não se canta à 
mesa, que é falta de educação... E declamar poesia, 
ou cantar de boca fechada? E se a mesa não tiver 
comida, ou estiver de pernas para o ar? E se quem 
inventou tudo isto, não estava de facto a pensar?

Frenesim
O Frenesim é sonhado e posto em prática por um 
grupo de músicos, escultores, performers, professores 
e gente curiosa, que trabalha para promover a arte 
como fim, como projeto de mudança, desenvolvimento 
e aproximação das pessoas. Como criadores, artistas 
e companheiros, a Rita e o Zé inventam, desde 2014, 
formas de cruzar as práticas artísticas, em criações 
originais, dos espetáculos às oficinas, das instalações 
sonoras aos coros instantâneos, dos Laboratórios 
Artísticos ao trabalho em comunidade. Costuram a 
música eletrónica à tradicional, ligando-a ao movimento, 
às formas e às cores, em processos de composição-jogo, 
dos 0 anos, ao infinito. 

Ana Madureira e Vahan Kerovpyan 
Trabalham juntos desde 2013 nas áreas do teatro, 
música, palhaço, ilustração e pedagogia. Criam 
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espetáculos, oficinas e publicações para público 
jovem, famílias e adultos. Precisam de um bom tempo 
de pesquisa para chegar ao âmago de uma questão 
urgente. Lá chegados, desenham uma narrativa simples 
e clara, que permita um verdadeiro encontro entre os 
criadores e o público. Olham à sua volta para reparar 
no material que têm à mão. Apostam na depuração e no 
minimalismo cénico. As suas ferramentas de eleição são 
o humor, o jogo, a rima, a reciclagem, a música viva, a 
música ao vivo e questões sérias.

Criação Frenesim
Direção Artística Ana Madureira
Criação, interpretação, música e textos Ana Madureira, 
Rita Campos Costa, Vahan Kerovpyan e Zé Figueiredo
Produção Frenesim
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Em 2012, Catarina Requeijo estreou um es-
petáculo que era também uma Grande Corrida, 
com a personagem Manuela ao volante de um 
carro imparável. Agora, se olharmos pelo retro-
visor desse mesmo carro, conseguimos ver mais 
dois espetáculos e dezenas de apresentações 
por todo o país. Durante o mês de março, recu-
peramos as três criações desta trilogia para vol-
tar a encontrar as histórias sempre divertidas da 
Manela, da tia Odete e do Tio Alfredo.

Obrigada, equipa!

Citando a Manela do espectáculo A grande 

corrida, só posso dizer que “felizmente tenho uma 
grande equipa em que toda a gente se dedica!”. 
Ao longo dos anos (2012-2022) e destas três 
criações, a equipa inicial – Catarina Requeijo, 
Inês Barahona e Maria João Castelo – manteve-se 
sempre, tal como se mantiveram os ingredientes 
principais do primeiro espetáculo: texto em rima 
com repetições acumulações e refrão e uma 
estrutura cenográfica muito portátil e versátil.

Nas criações seguintes, foram acrescentados 
os olhares exteriores e perspicazes do Victor 
Yovani (assistente de encenação do Muita Tralha, 

Pouca Tralha) e da Sara Inês Gigante (assistente 
de encenação do Não há duas sem três).

Para a terceira criação, acrescentámos à 
equipa de criadores o Sérgio Delgado como 
sonoplasta.

Desta Equipa, também fazem parte a Maria 
de Assis e a Susana Menezes que me desafiaram, 
enquanto programadoras, a criar estas obras.

– Catarina Requeijo
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Fazer uma rima como 
uma obra-prima

Catarina Requeijo, Inês Barahona 
e Hugo Henriques (design)

Exposição
1 a 28 março

Horários
2.ª a 6.ª
10h-13h e 14h-17h
Sábado e domingo
10h30-13h e 14h-17h30

Espaço
Entrepiso*

Entrada livre
*Devido às características do edifício, o acesso de 
pessoas com mobilidade condicionada ao entrepiso do 
teatro não é possível.

Há uma boa coleção de palavras nos espec-
táculos da Catarina Requeijo. São palavras alinha-
das de tal forma que harmonizam, mesmo que às 
vezes desarmonizem, uma certa sonoridade, um 
ritmo e uma musicalidade. Tanto que nos fazem 
sorrir, chorar a rir e, claro, também nos deixam a 
pensar. Com tanto palavreado podes estar ba-
ralhado mas o que queríamos dizer era que esta 
exposição é para ver e ler, antes ou depois dos 
espectáculos que vão estar no palco ao longo de 
mês - e vão ser três!

Design Hugo Henriques
Texto Catarina Requeijo e Inês Barahona, a partir dos 
espetáculos “A Grande Corrida”, “Muita Tralha, Pouca 
Tralha” e “ Não há duas sem três”
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Olha bem com atenção, há por aqui confu-
são. Abanaram frase a frase e elas ficaram per-
didas (ou quase). Agora inventa uma história sem 
parar, mas não te esqueças que tem de rimar.

subir

gargalhada

ideia

Artur

abrir

estatelada

montanha-russa

estrelado
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A Grande Corrida
Catarina Requeijo

Teatro
2 a 10 março

Famílias 
2 e 9 março: 16h30
3 e 10 março: 11h30 e 16h30
Escolas
6 e 7 março: 10h30 e 14h30
8 março: 10h30

Sessões com LGP 8 março: 10h30 e 9 março: 16h30
Sessão com Audiodescrição 9 março: 16h30
Sessão descontraída 10 março: 11h30

M/6
Público alvo: A partir dos 6 anos
25 min
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 < 18 anos / €7 > 18 anos / Descontos aplicáveis

É o dia da grande corrida, Manuela está a 
postos com o seu carro maravilhoso. Mas, du-
rante o percurso, surgem uma série de obstáculos 
inesperados, que são um teste à sua imaginação 
e sobretudo à sua persistência. Será que Manuela 
consegue chegar ao fim? Alcançará ou não o seu 
sonho de vitória? É o que vamos ficar a saber no 
final desta história...Venham apoiar a Manuela, 
que não há outra como ela! 

Direcção artística Catarina Requeijo 
Texto Catarina Requeijo e Inês Barahona, a partir da 
obra homónima escrita por alunos do 1o ano da Escola 
Básica de São João de Deus, Lisboa. 
Concepção plástica Maria João Castelo 
Interpretação Catarina Requeijo e Maria João Castelo 
Coprodução Fundação Calouste Gulbenkian e 
AGECOP Associação para a Gestão da Cópia Privada 

Apesar de fazer parte de uma trilogia, este espetáculo 
dispensa o visionamento dos restantes.
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Muita tralha, pouca tralha
Catarina Requeijo

Teatro
13 a 17 março

Escolas
13 e 14 março: 10h30 e 14h30
15 março: 10h30
Famílias 
16 março: 16h30
17 março: 11h30 e 16h30

Sessões com LGP 15 março: 10h30 e 16 março: 16h30
Sessão com Audiodescrição 16 março: 16h30
Sessão descontraída 17 março: 11h30

M/6
Público alvo: A partir dos 6 anos
25 min
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 < 18 anos / €7 > 18 anos / Descontos aplicáveis

Escolher não é tarefa fácil. Escolher o que se 
leva em viagem também não. Há sempre alguma 
coisa que nos pode fazer falta... Quem nunca teve 
vontade de levar a casa toda? Pouco habituado a 
viajar, o casal Odete e Alfredo decide ir ver a sua 
sobrinha Manela participar numa corrida de auto-
móveis. Mas antes da viagem é preciso preparar 
a bagagem. É aqui que os problemas começam. 
Levam o quê? Pouca tralha? Muita tralha? Apenas 
o essencial? Estas decisões difíceis podem com-
plicar o início da viagem. Só o início?... É o que 
vamos ver. 

 
Direcção artística Catarina Requeijo 
Texto Catarina Requeijo e Inês Barahona 
Interpretação Catarina Requeijo 
Conceção plástica Maria João Castelo 
Assistência de encenação Victor Yovani
Coprodução Teatro Maria Matos, Formiga Atómica 
Associação Cultural

Apesar de fazer parte de uma trilogia, este espetáculo 
dispensa o visionamento dos restantes.
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Não há duas sem três!
Catarina Requeijo

Teatro
20 a 24 março

Escolas
20 e 21 março: 10h30 e 14h30
22 março: 10h30
Famílias 
23 março: 16h30
24 março: 11h30 e 16h30

Sessões com LGP 22 março: 10h30 e 23 março: 16h30
Sessão com Audiodescrição 23 março: 16h30
Sessão descontraída 24 março: 11h30

M/6
Público alvo: A partir dos 6 anos
30 min
Preço Escolas
€3 < 18 anos / €1 escolas TEIP / Acompanhantes isentos
Preço Famílias
€3 < 18 anos / €7 > 18 anos / Descontos aplicáveis

A família quase perfeita reúne-se outra vez. 
Na feira popular ninguém passe frete! É a certeza 
da tia Odete. A sobrinha Manela vai adorar e o 
marido Alfredo vai ter de alinhar. Lugar de aven-
turas, mas também de surpresa. E não é que a pe-
quena resolve sair à francesa?

Onde estará a pequena? No carrossel? No 
comboio fantasma? A comer uma fartura? E assim 
começa a aventura. Seguem-se sustos, quedas, 
perseguições e também alguns arranhões. 

Odete não perde a lucidez porque sabe que 
Não há duas sem três. Acabarão por encontrar a 
Manela? E, afinal, onde estava ela?

Texto Catarina Requeijo e Inês Barahona 
Encenação e interpretação Catarina Requeijo 
Cenografia e figurinos Maria João Castelo 
Sonoplastia Sérgio Delgado
Assistência de encenação e apoio à produção 
Sara Inês Gigante
Produção executiva Formiga Atómica
Produção LU.CA – Teatro Luís de Camões

Apesar de fazer parte de uma trilogia, este espetáculo 
dispensa o visionamento dos restantes.
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Sessões acessíveis
O LU.CA continua a trabalhar diariamente 

para promover a acessibilidade física, social e 
intelectual no nosso teatro. Estas são as sessões 
acessíveis que vão ter lugar no LU.CA nos primei-
ros três meses de 2024.

Em janeiro a palavra contada é a Justiça
7 janeiro: 11h30 (LGP)

A Quinta dos Animais
19 janeiro: 10h30 (LGP)
20 janeiro: 16h30 (LGP)
20 janeiro: 16h30 (Audiodescrição)
21 janeiro: 11h30 (Sessão descontraída)

Uma ideia de Justiça
24, 25 e 26 janeiro: 10h30 e 14h30 (LGP)
27 e 28 janeiro: 11h30 e 16h30 (LGP)
28 janeiro: 11h30 (Sessão descontraída)

Uma partícula mais pequena do que 
um grão de pó
10 fevereiro: 11h30 (Sessão descontraída)
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Em fevereiro a palavra contada é Dançar
18 fevereiro: 11h30

A Grande Corrida
8 março: 10h30 (LGP)
9 março: 16h30 (LGP)
9 março: 16h30 (Audiodescrição)
10 março: 11h30 (Sessão descontraída)

Muita tralha, pouca tralha
15 março: 10h30 (LGP)
16 março: 16h30 (LGP)
16 março: 16h30 (Audiodescrição)
17 março: 11h30 (Sessão descontraída)

Não há duas sem três!
22 março: 10h30 (LGP)
23 março: 16h30 (LGP)
23 março: 16h30 (Audiodescrição)
24 março: 11h30 (Sessão descontraída)

As sessões descontraídas destinam-se a to-
dos os indivíduos e famílias que preferem ou be-
neficiam de um ambiente mais descontraído num 
espaço cultural (por exemplo, pessoas com défice 

de atenção, com deficiência intelectual, com con-
dições do espectro autista ou com deficiências 
sensoriais ou de comunicação). O LU.CA disponi-
biliza no seu site uma história visual sobre o espe-
táculo e o que se poderá esperar do mesmo, de 
forma a que as famílias se possam preparar para o 
que vão encontrar na sessão.

Mais informações sobre o tema em
lucateatroluisdecamoes.pt/acessibilidade

Audiodescrição AR Produções, Lda,
Supervisão e acompanhamento da preparação dos 
espetáculos para as sessões descontraídas 
Ivo Serra – Psicólogo Educacional
Interpretação em LGP Hands Voice, Lda

Nas sessões com audiodescrição, o reconhecimento de 
palco acontece uma hora antes do espetáculo.

A brochura do LU.CA em Braille pode ser consultada na 
bilheteira do teatro.

Sessões acessíveisSessões acessíveis 101100



Preçário

Passe Cultura: os residentes em Lisboa até aos 23 anos e maiores de 65 
anos têm direito a um bilhete gratuito, comprado exclusivamente através da 
bilheteira local do teatro. Não são permitidas reservas para bilhetes gratuitos.

Outros descontos aplicados a profissionais de espetáculo, protocolos e 
parcerias. Descontos não acumuláveis. Mais informações na bilheteira do LU.CA.

“Os menores de três anos só podem assistir aos espetáculos classificados ‘Para 
Todos os Públicos’ (art.º 26 do decreto-lei 23 / 2014 de 14 de fevereiro”

Nos camarotes, as crianças menores de 12 anos têm de estar acompanhadas por 
um adulto. A venda dos bilhetes para os camarotes é feita somente através da 
bilheteira do LU.CA (presencialmente ou através dos contactos 215 939 107 / 
bilheteira@lucateatroluisdecamoes.pt)

Crianças e Jovens

Plateia €3

Camarote €2

Camarote Visibilidade Reduzida €1,5

Adultos (>18)

Plateia €7

Camarote €5

Camarote Visibilidade Reduzida €3

Outros

Escolas Geral €3

Escolas TEIP €1

Adultos com deficiência
(Acompanhante isento)

€5

Crianças e Jovens com Deficiência
(Acompanhante isento)

€2

Grupos (10 ou mais pessoas) 30%

Assinaturas de 10 Espetáculos

Adultos €35

Crianças e Jovens €15

Válidas para os espetáculos assinalados pelo LU.CA.
Não são acumuláveis com outros descontos.
Mais informações na bilheteira do teatro.

São permitidas trocas entre sessões do mesmo espetáculo. As trocas de 
bilhetes têm de ser efetuadas até 24 horas antes do início da sessão, mediante 
disponibilidade da sala. Não são permitidas trocas em espetáculos de sessão única.
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Outros

Cinema, concertos e eventos especiais €3

Mini-Conferências €2

Leituras / Visitas ao Teatro €1

Oficina Crianças e Jovens

5 Dias (todo o dia) €80

5 Dias (meio dia) €40

Meio dia €5

Nas Escolas (máximo 30 alunos) €60

Oficina Adultos

Valor Diário €20

Meio dia €10

Preçário Específico LU.CA – Teatro Luís de Camões 
Calçada da Ajuda, 80, 1300-015 Lisboa 
215 939 100 (chamada para a rede fixa nacional) 
info@lucateatroluisdecamoes.pt 

Bilheteira 
2.ª a 6.ª: 10h-13h e 14h-17h
sáb e dom: 10h30-13h e 14h-17h30

Reservas 
215 939 107 (chamada para a rede fixa nacional) 
bilheteira@lucateatroluisdecamoes.pt 
Levantamento obrigatório até 
48h antes do espetáculo 
 
Relação com Escolas e Acessibilidade 
Rosa Ramos / 919 102 716  
(chamada para a rede móvel nacional) 
escolas@lucateatroluisdecamoes.pt
 
Bilhetes à venda online em luca.byblueticket.pt

O LU.CA dispõe de livro de reclamações online.
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Direção Artística
Susana Menezes
 
Direção Executiva
Glória Silva
 
Adjunta de Direção Executiva
Sílvia Lé
 
Direção de Produção
Cristina Correia
 
Produção Executiva
Mónica Talina e Célia Costa
 
Direção Técnica
Manuel Martins
 
Adjunto de Direção Técnica
Tasso Adamopoulos
 
Técnicos de Som e Vídeo
Félix Magalhães
Miguel Mendes
 
Técnico de Luz e Palco
Joana Pessoa
Tasso Adamopoulos
Tiago Serejo
 
Manutenção e Segurança  
do Edifício
Luís Balola

Direção de Cena
Rita Monteiro
 
Assistência de Direção de Cena
Inês Santos
 
Direção de Comunicação
Frederico Batista
 
Relação com Escolas  
e Acessibilidade
Rosa Ramos
 
Bilheteira
Mafalda Cabrita
Mafalda Silva
 
Design
V-A Studio
 
Logótipo LU.CA
Vivóeusébio
 
Frente de Sala
Gestoplanetário
 
Limpeza
ASSEPSIA – Serviços de Limpeza, Lda
 
Segurança
PRAXI Segurança

108 Equipa




